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Aconteceu no Seminá­
rio Diocesano em Taió, nos

dias 17 a 20 de julho o CUR­
SILHO MASCULINO com

a participação de 50 novos

cursistas e nos dias 24 a 27 de

julho o CURSILHO FEMI­
NINO comSênovas cursis­
tas. Contamos com a equipe
de 90 cursilhistas, homens e

mulheres responsáveis, tra­
balhando para servir a Deus
nessa missão de evangelizar
os ambientes.

E é neste espírito de
amizade de "coração a co­

ração" que o Cursilho se de­
senvolve. Vive-se mensagens

CUItSILHOS NA DIOCESE
que nos coloca no ponto de
viver, saborear e desfrutar
da Essência, da Finalidade e

da Mentalidade do Carisma
dos Cursilhos de Cristanda­
de. As mensagens são pistas
de decolagem para voos de
encontro conosco mesmos,
com Cristo e com os irmãos!

Viver um Cursilho e

em especial, desfrutar de
um Cursilho é viver um ex­

periência inesquecível; os

trabalhos de grupo são um

regalo de Deus, a amizade -

cresce na medida em que a

verdade de cada um se colo­
ca à disposição dos outros; é·
Deus passando de coração a

coração!
"Cadaum aceitar-se como

é...Compreender que pode
ser melhor...E fazer esse ca­

minho em companhia"
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MENSAGÊM DO PADRE ASSESSOR

DO MOVIMENTO DE CURSILHOS NA DIOCESE
DE RIO DO SUL

Pe. Augustinho Kunen

CURSILHO.LÍDER DECIDIDO

BREVE HlSTÓRICO DO MCC

O Movimento de Cursilhos 'ou "a obra dos Cursi­
lhos': como se dizia, teve seu início no singular contex­
to socíal.ceconôrníco, político e religioso da Espanha
nas décadas de 1930-1940. Coube a iniciativa à Juven­
tude da Ação Católica Espanhola (Ilha de Maiorca,
Espanha), encorajada por seus assistentes espirituais
eclesiásticos e por seu Bispo, D. Juan Hervás.

.

Participando de peregrinações promovidas pela
JACE a destacados Santuários nacionais e, especial­
mente da preparação e realização da grande Peregrina­
ção levando 80.000 jovens a Santiago de Compostela,
em agosto de 1948, intuíram eles a "obra dos Cursilhos"
Aqueles "cursilhos" ou pequenos cursos preparatórios
à peregrinação, ministrados a milhares de jovens por
toda a Espanha, durante vários anos, poderiam conti­
nuar a ser desenvolvidos, agora com outro direciona­
mento,

Um eixo doutrinário específico, constituído pelo
anúncio jubiloso do Evangelho, através de um método
próprio - o querigmática-vivencial- facilitaram a con­

versão entusiasmada de muitos jovens e sua inscrição
nas fileiras da JACE. A conquista do mundo para Cris­
to era sua bandeira.

Alguns jovens sacerdotes da Diocese maiorquia­
na trabalhando com a Ação Católica e com a JACE, es­

tavam naturalmente influenciados pelas ainda recentes
Encíclicas "Mystici Corporis" (1943) e "Mediator Dei"
(1947), do Papa Pio XII. Essas circunstâncias facilita­
ram a descoberta do eixo doutrinário dos "cursilhos": a

GRAÇA seria a sua decisiva e fundamental motivação.
O método característico do Movimento surgiu do seu

cunho vivencial, na emotividade das pessoas, o que não
/deixavade ser sumamente oportuno.

Em 1953, na 15a Assembleia Geral da JACE, ten­
tando resolver dificuldades internas de relacionamen­
to e de estrutura, D. Hervás deu àqueles "cursillos" o

nome de Cursilhos de Cristandade.
O MCC chegou ao Brasil trazido pela missão

Católica Espanhola sendo que o 10 Cursilho Masculino
foi realizado na cidade de Valinhos, em São Paulo, em

1962.

o líder cristão que viveu
o Cursilho de três dias andará por
caminhos seguros se tiver sempre
o olhar e a mente iluminados pelo
Espirita de Deus. Resultado: terá
firmeza em tudo aquilo que faz.

Vivendo a fé, terá uma ca­

beça boa, decidida, determinada,
não se deixando abalar... Ou fra­
quejar, balançar... Frente às pedras
ou obstáculos do caminho que
surgem à sua frente!

Cristão que vive o carisma
do Movimento de Cursilhos
(que vem do Espirita Santo) tem

firmeza, segurança, clareza no que
realiza, assim como Deus pensa e

ama!
Bebendo desse carisma...

Dom do Espirita... É bom sempre
se deixar envolver Nele e por Ele,
conforme seu Plano, que é realizar
e salvar de modo integral todo o

ser humano. Isso porque quando
o plano é só humano é frágil e vê
curto demais.

�

O cristão cursilhistas que
tem pensamentos em Deus enxer­

ga limpo... Tendo a sua frente ho­
rizontes largos e infinitos que vão
além daquilo que é limitado.
Ter firmeza no pensar firme, deci­
dido e agir sempre com coerência.

Sabemos que o violão tem seis
cordas, cada uma delas precisa es­

tar esticada no ponto certo... Para

que a melodia agrade os tímpanos.
Corda bamba ... Não pode levar a

lugar seguro; ter clareza e firmeza
no que ser quer.
O cristão cursilhistas tem decisão
e não se deixa poluir pelas águas
sujas da sociedade. Todo cristão
cursilhistas é convidado a ter uma

fé madura, vivencial e testemunhal
de uma experiência profunda com

Deus, sendo cristão criativo, sa­

bendo abrir novos caminhos para
a vida mesmo no meio da mata.

Desejo que todos os irmãos cursi­
lhistas tenham passos e caminhos
seguros diante da vida em que vi­
vem!

(

VEM AÍ ....

.r' b 320 BAltE DA FAMÍLIA CURSILHISTA
LOCAL:

SALÃO DA COMUNIDADE STA TEREZA -

AURORA

27 de setembro com início às 22h

AGUARDAMOS SUA PRESENÇA E DE SUA FAMÍLIA� SOU CATÓ I CO,
VIVO A ·A FÉ.

MAi de mim SE
não evangElizar"

o CURSILHO - Suplemento do Jornal Capital das Nascentes em parceria
com o Movimento Cursilhos de Cristandade da Diocese de Rio do Sul.

REPORTAGEM/REDAÇÃO Isabel Cristina Moreno Castro
Diagramação Mauro Demarchi

.

JORNALISTA RESPONSÁVEL Mauro Demarchi � MTE 0005225/SC
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� Alfredo Wagner viveu uma tarde.maravilhosa no dia
30 de agosto de 2014.

.

Cursilhistas "novos" e "antigos" amigos, ( em torno
de 400 pessoas) estiveram por lá com suas caras lindas.

Foi um convívio que dava para sentir o respirar de
Deus nos olhos de cada um 'que participou,

Para nos ajudar a senti-Lo de forma especial conta­
mos com a oração de abertura convidando-nos a abrir os

olhos da Fé , invocando a luz do Espirito Santo e sermos ba­
nhados em Cristo com agua benta das mãos dos cursilhis­
tas de Alfredo Wagner, desdobrando o sentido e a beleza da
oração,

.

O Pe. Augustinho foi brilhante na sua mensagem da
tarde sobre VIVER NA LUZ e na Celebração da Eucaristia
que encerrou com chave de ouro um sábado que ficará sem­

pre na nossa memória.
Também o delicioso café colonial que foi servido,

partilhado, as brincadeiras, a apresentação das crianças,
tudo o que experimentamos foi oportunidade aproveitada
para arejar os nossos corações e as nossas vidas, às vezes tão
cheios de mofo.

Enfim, se formos avaliar pelos sorrisos rasgados ao

fim do dia poder-se-ia dizer que dentro de nós ecoavam es­

tas palavras:
Estou feliz por estar aqui... na Primeira Ultreia reali­

zada em Alfredo Wagner.

.]
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MOVIMENTO DE CURSILHOS DE CRIS­
TANDADE DÓ BRASIL " '

GRUPO EXECUTIVO DIOCESANO - GED
RIO DO SUL - SANTA CATARINA

EDITAL
Usando das atribuições estabelecidas pelo Estatuto do MCC

do Brasil e Regimento do Grupo Executivo Diocesano - GED,
CONVOCO todos os membros da Coordenação, Conselheiros e

Assessor Eclesiástico Diocesano; membros da Coordenação dos
GRUPOS e Conselheiros, e convido, ainda, os demais membros do
Movimento de Cursilho de Cristandade do GED de Rio do Sul -

Estado de Santa Catarina, para a Assembléia Diocesana Anual.

Local: Sta Tereza - Aurora - Salão da Igreja
Data: 25 de outubro de 2014.

Horário: 15h

Pauta/Ordem do dia:

* Avaliação da caminhada do GED;
* Estabelecimento do calendário para 2015;
* Eleição da Coordenação do GED para o triênio 2015/2017;
* Outros assuntos de interesse da Assembléia a ser incluído na

pauta na primeira hora das atividades.

Por oportuno, pedimos que os coordenadores de GRUPOS que
elaborem o relatório das atividades do ano e a sugestão do seu ca­

lendário para 2015.

Abraço Fraterno em Cristo Jesus, paz e bem.

Rio do Sul- SC, 10 de setembro de 2014.

Zuleide Moretto
Coordenadora Diocesana
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